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Chronica Oecidental 

que falar a politica. Se as eleições 
são -thema constante, desde que Wellas se fale, 
muito. mais, pelas circumstâncias.especines em 
que se realizam d'esta vez, o deveriam ser agora 

Não sómente o resultado interessa, mais muito 
ho, cido discutidas as declarações feitas pelos 
chefes dos partidos adversos ao actual gabinete. 
Sobre a forma por que vão proceder durante à 
lucia. E? natural quê o governo traga camara 
uma jrande maioria; mas à opposição, por muito 
Pequena que seja em numero, promette desde já. 
Bão dar um só instante de tranquilidade ao go- 

Quê succederá então ? Como se resolverá a 
uestão, dos tabacos, uma das mais fecundas em 

dicordias, desde que em Portugal ha camaras? 
Estes pontos de interrogações haveriamos de 

pôl-os ainda em maior número, s da politica por- 
Pogueza passassemos a noticiar o que se tem pas- 
sado na Conferencia de Algeciras e apontassemos, 
à de que falam todos os telegrammas, constante- 
mente a chegarem das capitaes, onde quanto se 
ssa, até O que se não passa, em Algeciras, é 

Imediatamente comentado e discutido, A que- 
da em França, do gabinete Rouvier, mais veio. 
complicar a slatação 

"NH recente estada do El-Rei de Inglaterra em 
Paris, onde, embora. viaje incognito, foi car 
nhostmente acolhido, pela população mogail 
comente, recebido pelo presidente da republica, 
ha simples e rapida visita de Eduardo VIT é ca- 

| rdncerd, querem muitos ve mais uma prova 
ha aproximação dos dois grandes paizes contra 
ASR “omndum o. que em Algeciras começou 
rosmando suas ameaças. É 

Mais se diz que Eduardo VII deseja ter com 
seu sobrinho o Imperador da Allemanha uma con- 
erencia sobre a paz, que este. por multos já clas- 

ado como doldo, parece querer perturbar, 
Continuam os reis viajando; se assim procedem 

em favor da paz, não ha mais que louval-os. 
"Estás Maulrid preparando agora para receber 

1, que alí va pagar a visit 
ue ha mezes aqui 1he fez ElRei de Hespanh 
eve. será, mas “os telegrammas que teem ch 

gado annunliam que as festas serio deslumbran- 
fEs: parada, recita de gala, tourada, cortejos. 

“Outras maiores se realisarão em Madrid, muito 
brevemente, por occasião do casamento de D. Af- 
fonão com à princeza, cuja entrada no gremio dos. 
catholicos tanto agora tem dado que fálar. — 
Madrid vaut bien une messe, poderá ela dizer, 
arodiando Henrique 1V, o glorioso avô de seu 

Kituro marido mas pareêe, segundo ella o afir- 
moi, que é perfeitamente convencida que abjura 
a antiga religião de seus paes. 

Os retratos não a dizem formosa, e é pena. Pas 
rece que uma. ráinha de Hespanha, o reino das 
mulheres bonitas, deveria ser sempre a mais bo- 
ita mulher dPestê mundo 

Às festas promettem ser deslumbrantes, e serão 
alegres decerto. De mulheres bonitas é o reino 
nosso visinho é de alegria tambem. E! vermos à 
animação que trouxeram ao entrudo de Lisboa 
as tunas, hespanholas. que ahi estiveram. Ele ia. 
arrastando se. conforme podia, com papelinhos, 
gravissima batalha de flores, um certo barulho, 
&qma ou outra mascarada de algum cífeitos mas. 
à alegria foram só os estudantes que lh'a deram, 
com suas violas e os passa-calles animados. 

Deram alguns. concertos, mas nem todos f 
ram acolhidos, pelas estrellas do céo é os habi- 
tantes de Lisboa. com a boa vontade que os 
rapazes merêciam. O dinheiro gasto nas folias não 
as" permitia maiores; uns restos de inverno mal- 
humorado, €, pelo menos, um dos concertos em 
noite de chuva, foi muito pouco concorrido. Estamos em março € à boa epoca dos theatros 
está prestes a terminar. Os palhaços e caval hos Já partiram em muitos hetos já se fla 
“mais da viagem ao Brasil que das peças que ainda. 
Je vão estudando para fechar a epoca. “O que ainda por emquanto atrae a curiosidade 
são às recitas a realisar a favor das vietimas ou familias dos infelizes marinheiros do oAquidaban. 
Em quasi todos os theatros de Lisboa se hão de 
effectuar, sendo oradores convidados pela comm 
são, end nos cont, ars Eduândo Eh 
ck, José Antonio de Freitas José d'Alpoim e 

dr, Alfonso Costa. é y 
O bando precatoro, que percorerá as princi: 

paesruas de Lisboa, está sendo organisado por for- 
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ima que chame a attenção, e o bom coração dos 
Um. 

   oradguezes a favor de seu irmãos ba 
ora E deverá, mais uma ver, mami 
Expo. de campinos acompanhará o cortejo 

  

     

  

O OCCIDENTE. 

do-lhe grande brilho. Oscorstas de todos os thea= 
tros de Lisboa irão cantando uma composição de 
Augusto Machado: JE esprar que seja grande a colheita de s- 
mojas: Reta que 6 publico auxilie a commisão, 
concorrendo abs espectáculos. 0 Thcanros portuguezes mão foram muito fe- 
finos este Inverno, Aida que até certo ponto, se 
iirascm. Falou lhes ques todos, aquélia 
fg de ento que obrigt o publico a quai en- 
DAL todas 8 noites & cuja vida fica marcada 
hos arenitos do cumaroteio e, em letras doira 
das mo de é haver do empretri, 89" 0 Mfatro Di Amelia poude gabar-se dlum 
grade Guto Com as setenta é antas represca- 
Bones da Penis, que, até no pareger dos mais 
Velhos fequentatotes! de thcanços lisboetas é a 
Paga quo seis deslumbranvemente ha sido levada 
Secdae Cm Lisboa, contando mesmo o Templo. 
de Srlomião com seus enmêlios, de que diziam os 
ossos avos maravilhas. Agua originado e Tepresentaram em diversos 
“iontos cons maior ou menor agrado, mas sem 
aqulles extos de ha quinze, vinte anne quando 
Ipes de Mentonça e Marcélino Mesquita appa- 
ea con seus dramas historicos no lheasro de 
De Maria e as pegas de Gervasio Lobato shega- 
Vim no Gymnado ds cem representações. “Coelho “de Carvalho, que ha dois ânnos se es- 
traga com O Casamento de conveniencia deu-nos 
ira no thcatro de D Maria a sua segunda peça, “io Doutor que foi ouvida com mílio agrado. 
Omulto fencjaa pelo. público, Chamou sobre a 
paga de atenção. O incidente havido, quando da o “no heatro, entre o uctor é 
o conbmiscariês A. primeira noite ra portanto 
Pari excitar curiosades, Logo no fm do pr 
Baviro detor que toda a critica classifica de mo. 
o autor foi cliamado cinco veres à acena pe poi “om entusiasmo, 
prega do Circo das Portas de Santo Antão que 
oco enchentes sem mumero, Deve dizer-se que 
anda al quem tem dedo: Os espectaculos Sá 
Carisdistimos e curiosos sempre, "O. publico di- 
Vertesse no Crco, mais barato que nos theatros, Eto a noite ali de que lhe venha mal, como sioutras quando tem de duvi mil torpezas falta de boa gras q exito oi a Cléo de Mérode, que ap- pares quiso fim da epoca, Uma chave oiro, A “ler ão. celebrada. no mundo, por sua 
formasura é não sei se tambem poralguinasaven- a eudoidecer Bon que já mulho a conhecia da coleeção dos Ihrsk póstaes Cléo de Nérode é das mulheres 
que mals teem dado a ganhar dos correios já por 
q ou Pe anda empre de vino mtos 

ks e tmalas do mundo, já porque tinta mi apa son he mandado atonyros todos os 
Biese que a gyrmnasta do auto-bolide, a que 

tambéns, chamantia mulher do auto-boléo, está 
no hospital idcando uma nova maneira de can 
End Ens us 0560, com Su cambalhota m'um 
Eavalo em que est é ela devem cabir numa 
grande dl Cléo de Mérode trata da pele é mais que certo; esta como se pi não trata. Pora 9 pisdhoa O Cólyseu abrirá de novo as sun portás, como mos mais annos, para a reg oMtadão dê operas por preços barabisimos E Rihda o poto quem Se alverte e aprende alguma 
Ei Nos. theatros portuguezes teremos aínda uns 
espeetaçulos: ateshentes, aqueiles, que, se des id melhorar asorte dos descendentes do gran- de"câmilio ou a ausiinr os que pretendoma-e fio é Tóra de tempo--prestar-Jhe à homenagem ima estao una das praças ou jardins de iisbon. Nenhuma escriptor Poriuguez tem, mais 
doque O grande Cambio, dito a todas às ho- 
miegsgens "Nó focam justos com elle emquanto vivo; a 
ivida nf se tesgeta de todo asi, mas, do me- 
no cumprimos Hovos o que oh velhos, mais de: 
Vedros deixaram no esquecimento, De Homenagens” falamos; arctivemos quanto nos foi” prata a. manilestação. fita agora. em Bars à fogo Bug, ão agno de versa faia espalhada pelo miúdo, Mais, uma vez o Olcioga: lorique o grand sept a quem 
tanto deve. E “acabémos esta chronica, como muitos livros acaba El da corta E da que coma a diabrhra da typographia, que, sob o lindo vil 
Ianeere que Ariendhes Junqueiro nos mandou, he estraniou o mome para Amadea. Nem elê di por iso, talvez Tá na formosa serra de Setu- po lala he foda aro do 

  

   
      

  

        

  

  

  

       

  

  

  

  

   

  

     

  

  

  

  

do ceu e as fores do monte, sem saber de gra: 
Ilhas senão das que vio conxando por sobre as 
chamecas, 

João DA Camana. 

JESUS 

—Vou rezando, “como em sacrosanta nave, ão meu Christo, doce e grave, que os falsarios, blasphemando, victimaram é arrastaram ao Calvario... E como n'um sanctuario, à noite, ao deitar na cama, 
fervoroso, “lamor Vivo ardêndo em chama, resarei ao Poderoso Te joelhos, mãos erguidas, tritando, vendo às chagas denegridas, vou rezando 

ao meu Deus, na cabeceira do meu leio pendurado. É minha esp'rança fogueira 
que o Christo crucificado, dondoendo-se de mim, ade, pois, salvar-me emfim. E ostim, eu, irei feliz para 6 cel, 
porque o Christo ensanguentado, 

denegrido, em martyrio amortalhado, dolorido, a quem Fezo côm fervor, 
Da de esmagar-me esta dôr 

ésse Deus, e os ju eus, mercenários, blasphemando, victimaram & arrastaram, ao Christo à quem vou rezando. 

  

Aumenro De MADUREIRA. 

ERA 

A Nova Presidencia da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil 

No dia 1 do corrente verificou-se a eleição para 
a Presidencia da Republica dos Estados Unidos 
do Brasil, tendo ficado eleitos Presidente o sr. 
dr. Affongo À, Moreira Pena e Vice-Presidente o 

o Peçanha. 
Estes, nomes são. vantajosamente. conhecidos, 

como dois estadistas notaveis do Brasil, que ora 
ascendem à suprema magistratura da Reput 
no quadriennio de 1906 a 1910. 

O" presidente sr, dr. Affonso Pena, nasceu em 
Santa Barbara do Estado de Minas Geraes, à 30 
de novembro de 1847, é é formado em direito. 

“A sua carreira publica vem do tempo do impes 
rio, tendo sido pela primeira vez eleito deputado. Edu joe ra id Ga 
âmno até 1889 quando foí proclamada à republica. 

'No ministério presidido por Martinho de Cam 
pos, em, 182, foi ministro da guerra, é em 1883 
tomou a pasta da agricultura, no gabinete Lao 
fayette, Em 1885 occupou a pasta da justiça sob 
a presidencia de Dantas. 

Depois de proclamada a 
das córtes constituintes de 
deste Estado de 1892 a 1804. 

Em 1895 foi nomicado presidente do Banco da 
Republica, logar que desempenhou até 18 

Por isto sé pode aquilatar seu valor de estar 
dista, experimentado c conhecedor dos negocios 
publicos, aliando a estas qualidades o ser um ca- 
Fueter ponderado e sério, espirito tolerante é in: 
telligencia superior. 

Foi assim que, em 1903 0 st «dr, Affonso Pena 
alcançou a maior votação para à vice-presidencia 
da republica, e agora os seus concidadãos lhe de- 
ram os votos para a presidencia effectiva. 

   
  

  

  

  

  

  

republica, fez parte 
nas, e presidente 

   

O sr. dr, Nilo Peçanha é o presidente do Es: 
tado do Rio de Janeiro, cargo que continuará à 
desempenhar até 15 de' novembro d'este ano, 
em que tomará então posse do seu novo man: 
dato, 

  

 



  

O Carnaval de 1906, em Lisboa 

  

UM MANDARIM CHINEZ 
Menino Antonio Rato 

E? tambem estadista experimentado e muito 
conhecedor dos negocios publicos, em que tem 
empregado as. vastas faculdades de seu espirito. 
superior. 

As eleições para a presidencia correram na 
melhor ordem, provando assim que o grande povo 
brasileiro vas comprehendendo bem os seus di- 
reitos e 0s seus deveres, 

qn otÕe 

O Carnaval de 1906 
Não iremos gastar estafada rhetorica com o 

Carnaval que passou, nem explicar, com a historia 
à vista, à razão da sua existencia. 
À gargalhada nasceu com a humanidade. E! 

desta raça o riso, dizem os sabios que tambem 
riem, O Carnaval" é a expressão maxima desse 
riso, que as convenções sociaes nem sempre per. 
mito, e traz amordaçado durante trezentos e 
tantos dias no anno, para só lhe dar ampla licença 
umas tantas horas. 

  

  

  

  

  

  
O BATALHÃO D'ALFAMA 

O Couraçano aStupae se Ftz», Preniado 

Com os tempos mais se tem ido apertando a 
licença e mais se tem querido fazer da velha 
pagã coisa séria, accommodatícia, pautado, regida 
Por leis como as que regulam a liberdade natural 
ho homem, é vae d'ahi, queixam-se que o Carna- 
val cae em semi 

  

aboriã, Não tem graça, não tem 
Sapicito, “Uma miséria 'que vem arrastando ha 
donos por esse mundo e particularmente por essas. 
Tuas, de Lisboa. 
“primeira vista parece que o Carnaval sem 

selvageria, sem brutalidade, não tem vida, não 
tem caça, Braça pesada, que doe, que nos parte 
Cabeça, Que vos asa um olho, que nos esmurra. 
3 a iê "on nos rasga o fato, nos acochicha o 
Ghapeu, nos deixa immundo. 

beu! graça, com que nossos antepassados se 
divertindo, Silo à querem hoje, que estes tempos 
mais tommodistas, mais positivos, e esse posi- 

Aiviamo trouxe-nos o que se vê 
SE are não Mes aguiir deus Carnaval vãs 

ari 6 esquecimento, sofíreê nova crise como tan- 
para ds téns passado atravez dos tempos, desde à 
a Grecia onde tiveste o berço, até nossos 
ias em que parece, terás o teu ocaso. — 

Ponto 4 que Chegou a netual civilização 
srosto Eaminhar incessante do progresso, em quê 
Coe do formulas se gastam. aum abrir e fechar. 
Veslios: sempre aspirando para mais e mais, para. 
O imprevisto, para a surprezas a selencia reali- 
Cade prodigios, derrocando o velho mundo, 
e do a realidade do maravilhoso, à possi- 
Bigade do impossivel, neste estado febril dos 
habitos, como podem resistir às velhas tradições, 
ata. noé divertirem, distrai 
Fem desopprimirem desta vie 
a Tosiiea, esmagadora, erma 
de licnes, dleste Eeculo a que 
poderemos ir chamendo o Se- 
Eúo do Oiro, onde só vae be 
fudo que for rico, Juzir e b 
ar como O amblcionado me- 
tal; inda que elle. venha dos 

os mais immundos. 
tê Fico, Carnaval, faz-te 

lavado, quê cs mais. ricos 
gas se” lavam de muita nos 
da que teem, e verás como té 
Acha espirito. como te re 
Vem Dem, te cortejam, te ap- 
plsudem," 
Nessa miseria em que vaes, 

morres “com toda a certeza, 
dem to valer exocares teus an: 
tépassados, que de velharias. 
Venguem chra, é o que sequer 
“fia. qual fazer pela vida. 

“Pira a mascara de, Polichi 
néiio, perde a vergonha, entra 
na mona dos tempos, com pe- 
dulancia, com audacia, guarda 
podridão Tá dentro, mostra- 
te galante por. fóra, conve. 
Mente, mesureiro, «1 por me. 
dida e cala-te muita vez, quam 
do não te for permitida a 
Cntrada, fica á porta como 

  

  

    

  

  

  

   

    

  

   

“um cão é aguça o dente para morder no momen- 
to oportuno. 

“Vãé com os tempos, meu velho, Atira confetis, 
que o vento Jeva, ém vez de tremoços que batem 
“jo na cara; enliça à tua namorada com as finas 
serpentinas 'de papel multicores, em logar de a 
araçares franca € instinciivamente com os teus 

ervosos; offerece-lhe bonbons e guarda 
as palhas; enfeita-a de violetas cheirosas 

E deixa na tenda 6s alhos fedorentos. 
* Não continues na folia arruaceira em que cor- 

rias pelas, viellas é beccos, agora só permitida 
coro, protesto ds missas Gobia as sedidus de 
fazenda, que tiram a pelle ao povo, por já lhe 
Dies ralos canta ido 
“Civiliza-te, se. podes, e se depois de civilizado 

não te conhêcerem, então é que serás o verdadeiro 
Carnaval dos tempos modernos, este, Carnaval 
pleno em que todos andam mascarados com à 
Fara que Deus lhe deu, dizendo o contrário do 
que pintam, procedendo emoppouisão é propria 

Que mais quereis que vos diga, leitor, do Car- 
naval que passou, se hos mettemos por astas phi- 
Iogophlas, que nos accudiram ao bico da perna, 
quinto vos queriamos deserever o que por essá 

discorre nos tes dias de Emtrudo. 
, cégadas, parodins, velhas sovadas, sem 

novidade, sem interesse, Batalhão d'Alfama, de 
marinheitos, com seu colraçado de lona Sempre. 
Se fer, unica. satyra bem jogada do Carnaval a 
está Povo de navegadores, onde já se não con 
rue dm mavio. Os batalhões d'Ajuda, d'aqui, dali, 

    

  

     

  

   

  

   
  

  

UMA BICYCLETA MOINHO 
Dos ss: Reist Rosexstox E Vincito Hexniques, Premiado 

  
O CARRO DO REI CARNAVAL DE 1996 

(Photographias do sr. Alberto Lima) 

  

  

 



  

Aveoa na Lisa 

    

(blotographia do am CG Moinho d'Almeida) 

  
Guuro pr Camanção Mascananas No Bt DO Ara Conseica 

O CARNAVAL Ê 

A Toa Escon Mapia 
Ublotographia do sr Alberto Lima) 

Camo no at: Sape 
(Pro grapiia do sr Alberto Lima) ] 

Piotogr 
    A Capao do ar. os 

iso8 EM LISBOA 

Arona Vira no st, Cantos Cutátio Cone o Tosa Me mt Avi! 
Cblotographias do ar > Moitinho Almeida) 

  

Cias Coma o sa Cai e Manor Bus Panos 
(Plotograpiãa do a. Alberto Lima) 

  

  

sa ne Me Jenna 
(iPotogranhia doar É: Moinho Almeida) 

  Cachos Do Ghuro esperas Peas



O Carnaval 

com seus generaes fnjidos, a quem nunca 
cheirou a cabeça a polvora, exatamente Gomo muitos que por ahi divagam quot. dignamente, Cirros de papelão doirádo € cola barata, apparentando riqueza, como muita gente que. para ahi fab das' tips coração. Uma basúlha de lôres, sem RG: es e sem batalha, enterro dê “coches do Lagoin desliando na Avenida a ca nho “dos Piazeres. Carros. reclame. sem fazer reclame 

Nada de vida, nada de grgilhadas uma triste 
Ainda vieram as tunas de estudantes hespanhoes dar uma. nota com ua vivacidade & pandeir 

Gorreram é encherait 0 Colyseu De tudo que Lisboa nos deu aqueles dias é esta a recordação mais alegre que feria o sorumbatismo ndigena, No Porto se não houve mai alegria do que em Litbow, houve, pelo menos mais 
Ed renotaram à iniciava do anno pas- sado, E o Club dios Fenianos e o dos! Gi 

  

  

  

  

         

   
  

  

  CARRO DO D 
Gonreso nos Femaos 

  

CARRO DO AMOR 
f   Dos Guosbixos 

rondinos pozeram na rua cortejos como os não houve na cidade de Ulisses”) 
Enfeitaram-se janellas « ruas 

festa € todos concorreram para e 
“hos cavalleiros da idade média luz am lhes as 

armaduras ferias de um ou outro raio de sol, é os mosqueteiros avelludados e emplumados, es. 
iam ds aventuras, como nos tempos galantes 

Contava-se alguma coisa da historia passada é 
criticava se o presente exibindo o carro da Cen 

P92se tudo em 
  

  

de 

  

MOSQUETEIROS 
Guauni p'Hosaa no. CARRO DO Cru Dos Goxpixos 

ENTISTA NACIONAL. 

(Photographias do sr. Paz dos Reis) 

Fla 60 do, Dentista Dacional, que provocava a 
    

   

    

u pae Noé quando o viu bor- 
racho, porque não hades rir Carnaval, de tanta. 
borracheira grave que se impõe com ares severos. 

Se á a parece que o Carnaval sem 
idade, fo tem vida, não 

05, O Carnaval do Porto 
do contrario, e mastrou que, bem di- 

  

    

1906, no Porto 

rigido, como folia convencional e ordeira, 
pôde divertir a todos, desde que diga al: 
uma coisa ao espirito, é traga algum cn- levo aos olhos, 
Seculo do oiro faz um Carnaval rico, 
) ja de oiro falso não importai 

miserias e tristezas ninguem quer ver, quê 
à verdade muita vez é feia. É 

  

  

cn   ANO. ALnERTO 

LITERATURA RUSSA 

DBOLES 

JEAXIMO GORHET 

Gerto dia, um meu amigo contou-me a 
seguinte historia 

Quando eu era estudante, lá em Mos-| 
cow, succedeu-me morar. paredes meias 
com" uma das taes «donzellas».... não sei 

  

CARRO D'HONRA. 
no Ciun pos Groxixos, 

  

CARRO DO PROGRESSO 
Cosriso nós Funianos 

  

se percebe? Era polaca e chumuya-se Terêsa, Um mastaréo, muito trigueira, com as sobrancelhas retas muito. juntas, cara grosseira, como que. 
aliada a machado =. mettifme medo com o Ne. pecto bestial «'aquelies seus olhos, escuros, com à sua voz de baixo-profundo. gosmenta, os seus modos de carroceiro, e com toda a suá enorme e musculada pessoa de peixeira... va aquartelado no sotão, E à sua porta era 

      

     
inha. Recordo-me de que nunca 

   



    

nhada, e era pai a larmente odioso aquelle seu Sorrir. E ontão a n ixia-me— Passe muito bem, se- 
nhor estudante 1-e ria-se com um rir boçal que imentava a aversão que eu lhe tinh «Não me faltava vontade de me mudar afim de 

tar semelhantes encontros e semelhântes cum- 
frimentos, era porém tão bonito o meu cocl 
flolo, com uma vista tão extensa da janéla, é a um tal socego n'aquella rua... ja aturando. 
pre, Fepente, uma belia manhã estava eu à 
Cega tirado no meu entro, à lcogitar qual quer motivo valido para não ir 4 Universidade... 
is que se abre a porta, e aquella odiosa Terêsa, 
limiar, profere com' a sua voz de trovão: Passe muito bem, senhor estudante! . 

pare É que quer ?— perguntei. E no enteado Parecer divisei lhe uma expressão implorativa 
tesão que lhe não era familiar. cirqNio VÉ o senhor que eu ci. vinha-lhe pe- 
ue me fizesse uma coisa... Veja lá se m'a faz 
Uno Para ali estirado, calado, é a pensar: ova Cilada! um atentado contra o meu pu- 
r» nem mais nem menos ! 
Anuenta-te, Jegor! NãO vê O senhor, que eu tenho de mandar 

Ju carta para à minha terra, -e era dito aquil 
amp ans modos meigos, supplices, acanhados, 
famos, disse commigo, di-bos te levem vá lá! 

E hepia ao sentei-me á mêsa, e disse-lhe. jue-se para aqui, sente-se e vá dictando; 
Sepp, par que E cama? UC 

gatinha de Varsovia. Sevenziani-—Sen ai Eca nono Vim Senhor Bo: 

Que quer que eu escreva?... Diga... 
meu po querido Boleslau... do meu coração... 
goi el amante... À Santa Virgem seja comti- 

Neu rico coraçiozinho de oiro, por que é que 
nha Escreve ha tanto tempo à tua. tritê pombi. 
ug “fu pão póde parar com saudades tuas... á 

nhhoT Pouco que não desateia rir: atriste pombi- 
ta e LAom aquela sua estatura de merro é seten- 
tão ginco, um pulso de quinze ki os e um cardo 
lim nBEO que nem que toda a sua vida andara à Pas Claininés sem nunca ter visto agua! 
Quem é ele, o tal Bolest? (1) o O, Boles, senhor estudante — disse eli, como. 

dzonda por eu lhe ter estropiado o nome— 
les, é o meu noivo... Noivo! =? 

ter um 

  

     
  

  

  

  

  

  

   

  
  

  

  

dlguma admiração? Não serei capaz para 
im FOivo, eu, uma rapariga solteira? 

Que frevo ella. uma rapariga solteira! L!-.. 
rece? 

ha Roni E por que não?— Tudo acontece. 
Tito tempo que ele é seu noivo? 

A de e RI disse commigo. E, sabidas as contas, 
ue petide à carta, Era tão téma, ão amorosa 
he 3º querem que lhes diga, eu proprio por mi: qu rt gi es e su piotrio Fen 

le Boles, se a correspondente não houves- 
do a Terêsa, mas sim qualquer outra coisa, 
deo mais pequena 

  

    

      
o RaBradeço-lhe de alma e coração, meu senhor, 
menor e me for! —di 

talvez que cu possa servi-lo tambem, em cuia (lv que cu posta servido tambem, 
Hj quanto a isso, não, muito obrigado! =Talve não, igado! z que o sénhor tenha alguma camisa 
pos rpulásicg buracos or é 
cia goi que aquelle mastodonte de saias me fa- 
merpaDi O calor no rosto, é um tanto desabrida- Serio, Slnifqueilhe que nio precisava dos seus 
Abalou, 

te tsstram para ahi uns quinze dias... Uma nois 
TABS UAVA et É jandla a assobinr; a seismar nos 
Tameaçãe desviar de mim proprio os meus pen- 
estagntos. Pesava-me o aborrecimento, o tempo 
Gbva pessimo e não dava vontade de saír, e por 
me mesimento, lembro-me muito bem, absorvia- 
age ma analise de mim mesmo, Isto não deixa 
vimem de ser muito aborrecido, mas não me 
tra goi tentações de me occupar de qualquer our 
SempatAbrit-se a porta—Deus seja louvado 

Tão «Senhor estudante não tes ma coisa 
gente que pn terá alguma cois 

'erêsa! Hum... 

e a Terêsa cumpri- 

    

$) rocadiho, Bots, em russo stgnfca doença 

  

O OGCIDENTE: 

—Não!... Que ha de novo?... 
=Eu queria-lhe pedir no senhor que escreves- 

se ainda outra carta 
“Se ussim o deseja... Ao Boles 
Não, senhor... desta vez, é delle. 

=Como?, 

  

  

  

     

  

estava tôla! Não é isto que eu 
queria dizer, meu senhor, desculpe! D'esta vez, 
fio. vê o senhor, não sou eu que tenho precisão. 
de escrever. é Uma das minhas companheiras... 
não digo bem, não é uma companheira... é um 
amigo... Elle hão sabe escrever por sua mão. .. 
tem ima noiva assim como su... Teria... 
É yae diahi, talvez que o senhor me quisesse es- 
e, uma córta para a outra Teria? 

Olho para elia-está atrapalhada aquélle seu 
grande «ari, a tremer com os dedos, é à retor- 
Belos... sem se saber porquê nem por que não. 
Er pio a ndvinhar to. 

Íeto que lhe vou dizer, minha senhora, 
ho disse cu, nem existem sombras sequer de 
Boles, nem de “Terêsa, é tudo isso, São patáratas. 
Mas é escusado vir para cá com casas coisas, € 
quanto a travar conhecimento com a senhora— 
não quero. Percebeu? 

Dista vez, ficou como que assarapentada e 
asrapalhou-sé de todo, pegou a mexer com as 
beigólas de modo comico e como se quisesse di 
Zero que quer que fosse, mas não disse coisa ne- 
Ahuma, E eu á espera do que désse e viesse, via 
O sentia que estava um tanto equivocado, ao que 
parecia, em suspeitar que queria attentar contra 
inha virtude. Pelos geitos, n'aquelte caso tra- 
ava-se de outra coisa. y 
o cenhor estudante, —encetou ella, e de subi 
to zé cm a vã de uma reiavola para 

dra SE me fiquei, com um sentimento de- 
veia peste ho Corão; ouvi bater com 
it forca à Sua Porta =aL0arA à rapagôm-era 

dt ce idemtê. Peguei à refletir, o decidi 
or cl, induzida à voltar para o meu 
tro “e que Th escrevia tudo que ella quisesso 
Ss quarto, e Vejo-a Com os cotovêlos 
nsodos na mess, e côm à cabeiga entre as mios. 
escute lhe disse eu. 

   

     
  

  

  

   

    

  

  

  

M. Mactno. 
(Continia) 

sete eoe 

O MEZ METEOROLOGICO 

Revereiro, 1906 

   
  

  

Barometro— Maxima altura. ema cap 

“rhermometro —Maxima altura 1598 em 7. 

A maxima, neste mez, é fraca em relação ao 

  

none De? até 0,0 tempo conservou-se muito 
ro, sendo em 6 é 7, as maximas inferiores a or 

o o fempérturas. extremas foram de 8 
E e nina de qo, Desde 13, ma 
eim a O muor 0 do dia 25 (15%) 

Vento dominante — N 
  

  

Ca oe BS e em tds, 
Go iinde > Bom tempo. 7 das 

Nabor Nublado "7 o 
Encoberto 4 » 
Nevoeiro 1» 
Gianio em dt + 

Osghr= Bs 
Pera da vento, — (ás 9 dam 
Morato a dis 
Fraco fio 
Moderado 13» 
Fresco ae 
Muito forte 2 » 

SEAT 

NECROLOGIA 

manuel Maria Portelta 

correm remos de carinhoso affecto pelas glorins 

    

  

ss 

dicam ao estudo dielles todos os seus ocios, pro- 
curando. ora inaltecel-as, ora relembrando todos 
os nomes e datas que as possam illustrar.. 

Manuel Maria Portella, porém, não se limitava 
a coordenar documentos Como o avarento aecres- 
centa cabedaes. E? raro o escriptor portuguez que, 
nos ultimos quarenta annos, tenha tratado de Se: 
tubal, dos seus filhos mais illustres ou dos seus 
monumentos, que lhe não devesse algum escla- 
recimento do assumpto. 

Assim o confessa o sr. Alberto Pimentel 
quando declara, na &Memoria sobre a história e 
administração do municipio de Setubal, que nella 
se encontram «varios documentos e notícias desde. 
longos annos recolhidos, com louvavel patriotis-. 
mo, por um escriptor tão modesto « consclencio- 
so,.0 sr. Manuel Maria Portella.» 

O sr. Sousa Viterbo, num ul 
tre os Crugeiros, tambem consigna o seu apra: 
desimento pelos subsídios que alcançou de Ma- 
nuel Maria Portella, 
Abrangem estas duas referencias cerca de 30) 

annos da vida litteraria (1877-1006) do beneme- 
rito setubalense, Durante elles todo o investiga- 
dor, que melhor quiz apurar algum facto, recor- 
res à ele, achando resposta prompra e site. 
ressada. 

Conterraneos é conhecidos o estimavam devé- 
ras, porque viam em Manuel Maria Portella um 
homem que soube fazer-se respeitar pelo seu tr 
balho, elevando-se com o proprio esforço. Seus 
paes eram uns pobres trabalhadores, Manuel 
drigues Portela e Doroihea Angelina Perdigão 
Portella. Nasceu na freguezia de 5. Julião a 8 de 
dezembro de 1833. Com tão humilde origem não 
pôde frequentar outras aulas além das de ins- 
irucção primaria, mas uma natural. propensão 
para os estudos literarios o levou a applicar-se 
Tom persistencia á collaboração de varios perio- 
dicos de Lisboa é Setubal, sendo por muitos an- nos redactor do Jornal de Setubal. 

Ão jornalismo juntaram às logubrações poe 
ticas, e a obra do poeta é bem digna de apreço. 

1865 publicou os Jnsaios poeticos, A Ar- 
rabida, trecho contra a suppressão do eremitério, 
etc, Em 1878, 08 Eecos do ermo, o Hymno dedi 
cado ao ext sr. dr. José Braz de Mendonça 
Furtado, lente da faculdadr de Direito na Uni- 

idade de Coimbra, pela sociedade marcial 
Capricho, musica dé José Luciano de Carvalho, 
versos de Manuel Maria Portella. 

Em folhetins da Garela Setubalense encor 
D. Gonçalo Pi. 

  

  

    

jo estudo so- 
  

  

  

  

  

  

  

   

     
am-se alguns trabalhos, scus 

nleiro, bispo do Viçei, notícia biographica (março de 1873), Inprestões de um pasa à Arrabida, descripção historica e topographica do sítio, exe 
(julho; é agosto de 1873)". 

  

    
Na ei 

  

no Rio de Janeiro, o 
das Descripções cny-gmaticas, etc de Fr, Frane 

ão clio, de Santo iio Carclho, à inrodu 
é assignada por Manuel Maria Portella, que nº fer a biographia do auctor. E 

Entrando no funceionalismo, foi durante mui- 
tos annos empregado da camara municipal, de 
que, por vezes excrecu o logar de secretario. 

Nésse cargo se lhe deve a Notícia dos mo. 
mumentos nacionaes do concelho de Selubal, que. 

a camara do mesmo concelho mandou 
offerecendo-a em resposta aos quesitos 

que lhe foram propostos pela Commissão dos 
Monumentos Nacionaes. 
Quando se publicou no dicionario Portugal 

antigo e moderno o artigo reinivo a Setubal 
acudiu logo Manuel Maria Portella com muitas 
correcções, que fez imprimir no formato d'aquella 
obra, de modo a poderem intercalar-se no respe- 
cxivo volume. 

Ainda com o mesmo desvelado interesse que 
tomava por tudo quanto se referia à aua patria, 
trabalhou activamente para à fundação de um 
asylo da infancia desvalida, instituição que cons- 
titue o seu mais puro clogio. 

Não foi indiferente a cidade de Setubal a tan- 
tos serviços pois que ha pouco tempo ainda, por 
occasião das festas em homenagem a Bocage, deu o nome de Manuel Maria “Portella a uma 
das suas melhores ruas. 
(o, funeral do ilustre setubalense foi uma mani- 
estação imponente, que, devidamente reconhe-. 
cidas, The tibutaram todas us classes sociaes da 
sua terra natal. 

  

    

  

  

  

   

  

Esteves Pereira 

Romero Robledo 
“Mais um homem eminente na politica do reino 

visinho rolou para o tumulo, fazendo falta á sua 
patria, como fazem sempre 'os homens da estas 
tura moral de Romero Robledo. E 
À noticia correu rapida em Madrid no dia 2 do! 

  

 



  

MANUEL MARIA PORTELLA 

corrente, quando o grande estadista exhalava o. 
ultimo, suspiro, € o telegrapho communicou-a a. 
toda a Europa. 

O grande parlamentar, o experimentado esta. 

  

O OCCIDENTE 

tequera, em 1832, era eleito por sua terra natal 
em 1856. Quinze annos depois, em 1871 era pela. 
primeira vez ministro do fomento, no reinado de 
Amadeu. Contava então 39 annos de idade é nunca, 

em Hespanha, hoivera ministro tão novo. 
lhe veiu o chamarem lhe o pollo de CAnte- 

      

        “Romero Robledo prin Ep 
volus do parte da junta de Mi      drid, acabou por se tomar ultra conservador, 
combater com todas as forças de sua alma a re? 
publica e restaurar a monaréhia. 

Com, Canoas foi ministro, nos gabinciea de 
1874-1870, 1880-1884 € 1884-1685. 

Separstido-se de  Canovis em 1887, formou, 
com Lopez Domingues, o novo partido denomi- mado reformista, que pouco medrou, vol 
Robledo. a conciliar-se com Canov 
que lhe confiou a pasta das color 
Levantando conflieto com Silvela demittiu-se em 
Bog. 
Em 1895 Canovas chamou-o novamente 

o ministerio que formou messe anno e deu) 
pasta da justiça, mas Robledo deixou-a pouco 
teripo depoi 

Depois da morte de Canovas, em 1897, Romero 
Robledo aspirou a chefe do partido conservador, 
ms penas conseguia dirigir um grupo de iss 
dentes desse partido. 
Romero Robledo era um dos oradores mais 
violentos do parlamento hespanhol, Sobrio de rhe- 

  

       
   

   
  

  

torica, mas eloquente, impondo-se naturalmente 
como 'um orador de raça, para quem a vida par- 
lamentar era o seu elemento, € tanto era que, 
segundo conta a imprensa de Madrid, Romero 
Robledo, nas ultimas horas da sua vida, quando 
a morte Se aproximava, pediu para o erguerem do 
leito e ir ao congresso falar. 

“SÓ NÃO TEM CABRIO NEM BARBA QUEM QUER] 

dista, “o que, unido a Canovas, restaurou a mo- 
narchia em Hespanha, pondo no throno Affonso 
XII, pagou o seu tributo á morte, como á patria. 
deu todas as forças da sua vida no decurso de 
meio seculo. 
Romero Robledo tomou assento no parlamento 

antes da maioridade, pois tendo nascido em An- 

ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 o 

Maguilico sortimento de fazendas. 
nacionaes e estrangeiras 

      

  

i uma affceção can- cerosa na garganta, de que foi operar-se á Álle- 
manha, mas O resultado d'essa operação apenas 
lhe permitiu poucos mezes de vida. 

   

  

  

  
  

    
R. do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luis do Camin 

"Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 ROCIO 

“LISBOA 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, gravátas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta Sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 

viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA (o que ha de mais moderno) 
Execntn-se todn a rounaria nor medida 

A melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERABS DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS, MS TA, genoa 
Deposito geral : upa d 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º | pedindo Dotaveis, td 
LISBOA | âncora 

TE 

  

   

ZEMOS NASCER 
calvos e barba aos sem ella em 20 a 24 dias 

Gnrante-ne 
Remette-se co) 

UITA gente, velha e nova, em todo 6 mundo, deve-nos à barbi boi 

    

     

   
    

    Homens notaveis 
E          

    

  

por Hsa dizer, com vendado, JOTO Edo 28845 véia poe poção nes 
do A BÃDO ré, 

   

  

   

    

      Methodo Berlitz 
Rea Sá da Vandelra, 259 

  tem o preço cap Comenda ado do gara ôutra ves o dinheiro recebido e o remedio não der restltado sig Me luto não for verdade pagamos ao comprador. 
3008000 réis (trezentos mil réis) 
Para prevenção contra as imitações é fatos remedios fazemos notar que todos os pacotes tam eseepta À palava MOOTEY: 

Ensino pratos | cepncação lara da tania dit tdo o eo ado de nar con Eca, contra pagamento ad pagamento pelo correia no aco da entregar 
Professores extrangeiros 

Professores de 5, M. EbRei D.Afonso XUL Professores de S. 04. Principe Regal da ollemanha Profemores de S.A. o Principe Eried, Wilh da Praia, te, ENSIHO INDIVIDUAL é em CLABEES GERAES, copiadas para HOMENS é SENHORAS Alenão, ingles, franc 

        pelo qual 
  

         

     
    

     

     
   

   

      

      

  

  

Dina modalhas do ouro e prata 
EnposiçãoUuiversal de Paris de 
19% Givand Pr 
Exp. de S. Lula 1904 
Exp deliege 

  

              
   

  O maior é o mais important Responde-se & todas hs per 
resposta, a 

N venda em Lisboa na casa de 
FERREIRA & FERREIRA 

Rua da Prata, 104 

   
         


